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			Capítulo 1

			 

			Melanie olhou para a carta que tinha na mão. As letras dançavam diante dos seus olhos, por isso, pestanejou várias vezes antes de voltar a lê-la, incapaz de acreditar no que o seu cérebro lhe dizia. 

			Forde não se daria conta de que aquilo era impossível? De que era ridículo? De facto, era tão absurdo que voltou a ler a carta pela terceira vez para se convencer de que não estava a sonhar. Tinha reconhecido a letra de Forde ao apanhar o correio do tapete e disparara-lhe o coração, mas imaginara que lhe escrevia por algo relacionado com o divórcio. Em vez disso...

			Inspirou profundamente enquanto dizia a si mesma que devia acalmar-se. 

			Em vez disso, Forde tinha-lhe escrito para que lhe fizesse um trabalho. Não para ele, mas para a sua mãe, mas era indiferente. Não se falavam há meses e, de repente, escrevia-lhe. Só Forde Masterson podia fazer algo tão revoltante e incrível. 

			Atirou a carta para cima da mesa e abriu o resto do correio enquanto acabava de tomar o pequeno-almoço. A pequena sala de jantar servia de escritório, o que tinha os seus inconvenientes quando queria convidar os seus amigos para jantar. De qualquer forma, não tinha tempo para relações sociais. Depois de deixar Forde, tinha dedicado todas as suas energias à empresa de arquitetura paisagística que tinha criado um ano depois de se casar, logo a seguir a...

			Não queria pensar naquela época e não o fizera desde que deixara Forde. Era melhor assim.

			Depois de ler a correspondência, Melanie subiu até à casa de banho diminuta para tomar banho e vestir-se antes de telefonar a James, o seu assistente, para saber o que iam fazer naquele dia. James era um funcionário fantástico porque transbordava entusiasmo e era muito trabalhador, mas, com aquele corpo musculoso, atraía mulheres como o mel atraía moscas. Costumava aparecer de manhã com ar de cansaço, mas isso não afetava o trabalho, por isso, Melanie não tinha queixas. 

			Depois de se vestir, Melanie apanhou a cabeleira loira num rabo de cavalo e aplicou protetor na sua pele pálida inglesa que se queimava com facilidade. O país estava a sofrer uma onda de calor e naquele dia de agosto já fazia muito calor de manhã. 

			Abriu a janela do quarto para que entrasse o aroma das rosas. A casa era muito pequena: o quarto e uma casa de banho no andar de cima, uma sala de estar minúscula e a sala de jantar no andar de baixo, além da pequena cozinha que dava para um jardinzinho onde havia uma mesa e duas cadeiras rodeadas de vasos cheios de flores. Ao anoitecer, adorava jantar ali, acompanhada do canto dos pássaros. Não era exagerado dizer que fora graças àquela casinha que não ficara louca nos dolorosos primeiros dias depois de abandonar a mansão que partilhava com Forde.

			Era uma vivenda geminada numa zona habitada por casais ou pessoas solteiras, numa povoação situada a sudoeste de Londres que ainda conservava o seu antigo encanto e que estava suficientemente longe da casa de Forde, a quase cem quilómetros, para não se encontrar com ele por acaso. 

			Ao mudar-se para ali, Melanie perguntara-se se o seu negócio resistiria, mas tinha prosperado tanto que pudera contratar James dois meses depois de deixar Londres. A natureza do trabalho mudara ligeiramente. Na cidade, dedicara-se à regeneração de espaços urbanos, enquanto naquele momento se dedicava basicamente a desenhar jardins públicos e particulares, e terrenos virados para o mar. Às vezes, James e ela integravam equipas de que podiam fazer parte arquitetos, urbanistas e engenheiros, em função do trabalho. 

			Ao dar-se conta de que ia começar a sonhar acordada, Melanie afastou-se da janela enquanto começava a pensar no que a esperava naquele dia. 

			James tinha de ir fiscalizar a demolição de umas antigas pocilgas cujo dono queria transformar num jardim de flores silvestres porque o preocupava a perda de habitats naturais no campo.

			Ela, pelo contrário, tinha de dar os toques finais a um jardim tradicional no qual, juntamente com James, trabalhava há três semanas. Era um lugar organizado e relaxante, que se destacava pelo equilíbrio entre o espaço e a simetria, e os detalhes eram fundamentais. O diretor de um banco aposentado e a esposa, que acabavam de comprar a propriedade, tinham gostado da proposta de Melanie.

			Adorava o seu trabalho. Elaborar uma criação pessoal para cada cliente era muito satisfatório, tal como conciliar as suas ideias com o potencial do terreno em questão, o que nem sempre era fácil, sobretudo se o cliente tivesse visto numa revista o seu jardim «perfeito», que era maior ou mais pequeno do que o espaço de que dispunha, mas isso fazia parte do desafio e da diversão. 

			Desceu as escadas e parou à porta da sala de jantar. Então, apercebeu-se de que, desde que tinha lido a carta de Forde, as palavras rondavam-lhe a cabeça.

			 

			Querida Melanie,

			 

			Escrevo-te para te pedir um favor, não para mim, mas para Isabelle.

			 

			Enquanto olhava para a carta sobre a mesa, pensou que era típico de Forde ir direto ao assunto.

			 

			Ultimamente, não está bem e o jardim é demasiado para ela, apesar de se recusar a reconhecê-lo. É preciso mudá-lo totalmente para que os cuidados sejam mínimos, já que ela tem quase oitenta anos. O problema é que nem sequer está disposta a deixar entrar um jardineiro, portanto, é-me impossível convencê-la a contratar desconhecidos, mas confiaria em ti. Pensa nisso e telefona-me.

			 

			Forde

			 

			Pensar naquilo! Melanie abanou a cabeça. Não tinha de pensar, sabia o que ia fazer e, certamente, não ia telefonar-lhe. Tinha insistido em que não entrassem em contacto e continuava a fazê-lo. 

			Aproximou-se da mesa, pegou na carta e no envelope, rasgou-os e atirou-os para o cesto do lixo. Já estava! Acabara-se! Já tinha muito que fazer naquele dia para pensar em Forde e no seu pedido ridículo. 

			Parou a pensar. O que quisera dizer com que Isabelle não estava bem? Recordou a cara doce da mãe de Forde e sentiu um aperto no coração. Fora quase tão terrível deixar Isabelle como o filho, mas sabia que devia cortar todos os vínculos com Forde para poder seguir em frente. 

			Tinha escrito uma carta à sua sogra na qual lhe dizia que não esperava que ela entendesse, mas que tinha bons motivos para fazer o que fizera e que isso não mudara o afeto e o respeito que sentia pela idosa. Pedia-lhe que não respondesse à carta, mas Isabelle fizera-o e Melanie devolvera-lhe a carta por abrir, apesar da dor que lhe causava, pois pensava que fazia o correto. Não queria ser motivo de discórdia. Isabelle adorava Forde, que era filho único. O pai tinha morrido quando ele era adolescente.

			O toque do telemóvel afastou-a dos seus pensamentos. Era James. Tinha havido um acidente na estrada, por isso, ia chegar atrasado. Poderia ir ela, antes de se dirigir para o seu trabalho, especificar aos trabalhadores o que deviam fazer? 

			Pareceu-lhe bem. Não confiava em que os trabalhadores olhassem para as plantas. Já se tinham dado casos em que tinha havido erros graves. 

			Decidiu sair imediatamente e numa questão de minutos dirigia-se para lá na carrinha velha. Ia ter um dia muito ocupado, o que era bom porque a impediria de pensar na carta de Forde. 

			Com efeito, foi um dia ocupado. Melanie chegou a sua casa ao entardecer, com um cheque de uma quantia elevada no bolso. O casal aposentado ficara encantado com o jardim. Depois de estacionar no espaço que lhe estava reservado, caminhou para a sua casa e entrou pelo jardim minúsculo. Inspirou o perfume das rosas que adornavam as paredes. Estava em casa e a única coisa que queria era tomar um longo banho para relaxar. Nem sequer tivera tempo de almoçar. 

			Ao entrar, tirou as botas que usava para trabalhar e deixou-as no tapete, prontas para a manhã seguinte. Descalça, subiu as escadas, foi até à casa de banho e abriu a torneira da banheira antes de se dirigir para o quarto para se despir. 

			Dois minutos depois, estava na banheira, a olhar pela janela aberta para as primeiras estrelas que apareciam no céu. Cansada como estava, era um prazer estar na água às escuras e sem pensar em nada, embora naquela noite não estivesse a ser-lhe fácil. 

			Apercebeu-se de que, contra a sua vontade, passara todo o dia a pensar em Forde. Não queria ter nenhum tipo de contacto com ele, nem que invadisse os seus pensamentos e a alterasse. Tanto ele como Isabelle pertenciam ao passado. Era uma questão de sobrevivência. 

			Ouviu que o telefone tocava no rés do chão e deixou que o atendedor de chamadas gravasse a mensagem. Fechou os olhos, mas, ao fim de alguns minutos, começou a tocar o telemóvel, que estava na sala de jantar, no bolso das calças de ganga. Provavelmente era James para lhe contar como tinha corrido o dia, mas não tentou confirmá-lo. Disse a si mesma que tinha reservado aqueles momentos só para ela.

			Saiu da banheira meia hora depois. Então, havia mais duas mensagens no atendedor de chamadas. Enrolou uma toalha à cabeça e vestiu um roupão. O seu estômago indicava-lhe que não comera nada desde o pequeno-almoço. Sem se vestir, desceu as escadas. 

			Ao chegar ao hall, bateram à porta com brutalidade.

			Quem podia ser? James para a informar de alguma desgraça ao não ter conseguido localizá-la por telefone? Tentou apagar qualquer indício de irritação da sua expressão, apertou o cinto do roupão e abriu a porta, sorrindo.

			O homem alto e bonito com que se deparou não era James.

			Melanie ficou petrificada.

			– Olá – Forde não sorriu. – Interrompo?

			– O quê? – olhou para ele com expressão aniquilada. Tinha um aspeto magnífico com a camisa branca e as calças de ganga pretas. Era uma torre de músculos de perturbadora masculinidade. 

			Os olhos cinzentos dele dirigiram-se para o roupão e novamente para a sua cara estupefacta.

			– Tens visitas?

			Melanie ficou corada enquanto sentia uma descarga de adrenalina pelo corpo. Com expressão gélida, perguntou-lhe:

			– O que disseste?

			Forde relaxou um pouco. Enganara-se, mas passara todo o dia à espera de uma resposta à sua carta e, depois de telefonar várias vezes a Melanie, tinha decidido ir verificar se não queria falar com ele ou se não estava em casa. Havia luz no andar de cima e ela tinha aberto a porta vestida daquela maneira. O que podia pensar?

			– Perguntava-me se estaria alguém contigo. Não atendeste o telefone. 

			– Cheguei tarde do trabalho e estava a tomar banho... – Melanie interrompeu-se bruscamente. – Porque tenho de te dar explicações? E como te atreves a sugerir que tenho um homem em casa?

			– Era a conclusão evidente.

			– Talvez para ti, mas não deves julgar toda a gente pelos teus critérios – disse ela, olhando-o, furiosa. 

			– Enganei-me.

			A sua expressão zombadora foi a gota de água. Forde era a única pessoa do mundo que conseguia irritá-la de tal maneira que fazia com que a fachada fria com que se protegia desabasse. Como crescera em diversos lares de acolhimento, tinha aprendido a esconder os seus sentimentos, mas não lhe tinha servido de nada com Forde. 

			– Podes fazer o favor de te ir embora? – pediu ela, com secura, enquanto tentava fechar a porta e o ombro dele o impedia.

			– Recebeste a minha carta? – em contraste com a fúria dela, Forde parecia tranquilo. 

			Melanie assentiu ao mesmo tempo que abandonava as suas tentativas de fechar a porta.

			– E?

			– E o quê?

			– Não me digas que não te importa.

			Ela sentiu que o seu aborrecimento desaparecia.

			– Como está Isabelle?

			– Continua teimosa como uma mula, como sempre. 

			Ela esteve prestes a sorrir. A mãe de Forde era uma versão mais suave e feminina do teimoso e inflexível filho, embora tão decidida como ele, mas sempre tinha mostrado um grande afeto por Melanie e tinha-a apoiado. Fora a mãe que sempre tinha desejado ter. Ao pensar nisso, a dor, sempre presente, aumentou. Apesar disso, a sua voz não denotou emoção alguma ao afirmar:

			– Disseste que não está bem.

			– Caiu no maldito jardim e partiu a anca, e, quando a operaram, houve complicações cardíacas. 

			Melanie pensara que teria gripe ou algo parecido, mas uma operação... Podia ter morrido e ela não soubera. 

			– Lamento. 

			– Não tanto como eu – disse Forde, com tom grave. – Não faz o que lhe dizem e parece empenhada em voltar para o hospital. Recusa-se a ir viver comigo ou a ir para um lar. Estava decidida a voltar para a sua casa assim que lhe dessem alta. Só acedeu a que contrate uma enfermeira que viva com ela até que possa valer-se por si mesma novamente e fê-lo depois de protestar muito. É terrível. 

			Melanie olhou para ele. Ele teria feito o mesmo naquelas circunstâncias. Ele, sim, era terrível. E o homem mais sensual do planeta. 

			«Não deixes que se dê conta de que a sua presença te afeta», disse a si mesma. «Sabes que o vosso casamento acabou. Sê forte.»

			– Lamento – repetiu, – mas deves compreender que é ridículo que me ponha a trabalhar para a tua mãe. Estamos a meio do divórcio. 

			– Com efeito, mas isso não deve influenciar a tua relação com Isabelle. A propósito, doeu-lhe muito que lhe devolvesses a carta sem a ler.

			Aquilo era injusto e um golpe baixo, mas Forde era assim.

			– Fi-lo porque era o melhor. 

			– A sério? Para quem?

			– Não vou discutir contigo, Forde – estremeceu apesar do calor da noite.

			– Tens frio – afirmou ele, enquanto abria mais a porta e ela retrocedia instintivamente. – Vamos falar aí dentro.

			– O quê? Parece-me que não te convidei a entrar. 

			– Estivemos casados dois anos e, a menos que tenhas estado a fingir, sentes afeto pela minha mãe. Estou a pedir-te que a ajudes. Vais recusar-te?

			Dois anos, quatro meses e cinco dias, para ser exato. E os primeiros onze meses tinham sido como estar no paraíso. Depois...

			– Vai-te embora, por favor – disse ela, fracamente. – Os nossos advogados não gostariam disto.

			– Os advogados que vão para o inferno! – agarrou-a pelo braço para a afastar, entrou no hall e fechou a porta. – São todos uns parasitas. Tenho de falar contigo e isso é o mais importante. 

			Estava muito perto dela, tanto que o aroma delicioso dele a envolveu, despertando lembranças sedutoramente íntimas. A sua pele cobriu-se de uma camada fina de suor e acelerou-lhe o coração. Forde fora o único homem que amara e inclusive naquele momento exercia um fascínio enorme sobre ela.

			– Vai-te embora, por favor – repetiu ela, com voz mais firme. 

			– Olha, Nell – murmurou ele, – eu preparo café e tu ouves-me. É a única coisa que te peço. Fá-lo por Isabelle.

			A disciplina dura que Melanie tinha aprendido em criança fez com que conseguisse controlar a onda de emoção que a inundou quando Forde usou o diminutivo do seu nome.

			– Não é boa ideia, Forde. 

			– É uma ideia excelente.

			Ela olhou para ele e soube que não daria o braço a torcer. 

			– Parece que não tenho outro remédio – disse, enquanto o conduzia para a sala. 

			Forde seguiu-a, surpreso por o ter deixado entrar sem mais resistência. A primeira batalha tinha acabado, mas ainda faltava muito para ganhar a guerra.

			Examinou a pequena sala, que tinha a marca de Melanie em tudo: desde os sofás e as cortinas a combinar à lareira vitoriana, muito bem restaurada. Tudo com estilo e acolhedor, moderno, mas sem estridência. Numa das paredes havia um espelho bonito, mas nada de quadros, nem de fotografias. Nada pessoal.

			– Senta-te – indicou-lhe um dos sofás. – Vou preparar o café – e foi-se embora, enquanto tirava a toalha da cabeça.

			Ele não aceitou o convite e seguiu-a até à cozinha, em cuja mesa havia papéis e pastas. Forde pensou que passaria o dia enfiada em casa a trabalhar.

			– Não tive tempo de lavar a loiça esta manhã e ontem à noite estava muito cansada.

			Ele sentou-se numa cadeira e apoiou os braços nas costas.

			– Não tens de te desculpar.

			– Não o fiz. Simplesmente, dei-te uma explicação. 

			Sem fazer caso da hostilidade das suas palavras, ele sorriu.

			– É uma casa muito bonita. 

			Ela olhou-o nos olhos e ele apercebeu-se de que tentava perceber se o dissera a sério.

			– Obrigada – disse ela, enquanto os seus ombros relaxavam ligeiramente. – Eu gosto. 

			– Janet manda-te lembranças.

			Janet era a empregada que ia todos os dias a casa de Forde para a limpar e preparar-lhe o jantar. Melanie gostava dela. Janet estava com ela no dia do acidente e sentara-se ao seu lado, abraçando-a, até chegar a ambulância.

			«Não penses nisso», disse a si mesma.

			– Manda-lhe cumprimentos da minha parte – respirou fundo e decidiu que necessitava de algo mais forte do que um café. Abriu o frigorífico. – Há vinho, se o preferires ao café.

			– Fantástico, obrigado – levantou-se e abriu a porta traseira que dava para o jardim. – Bebemo-lo aqui?

			Ela tentou esquecer que estava nua sob o roupão, mas foi-lhe difícil ao notar que o seu corpo reagia a ele como sempre o fizera. Bastava que a olhasse para que sentisse que derretia.

			Forde emanava masculinidade e magnetismo ao andar, ao sorrir, ao mexer-se. Era muito alto e corpulento, sem uma ponta de gordura no seu corpo musculoso, mas era o seu rosto, tremendamente atraente, que atraía as mulheres de qualquer idade. Era um rosto duro, emoldurado pelo cabelo preto, no qual se destacavam os seus olhos cinzentos. Era um rosto sensual e cínico, para cujo encanto contribuía a boca ligeiramente franzida. 

			Pura dinamite, na opinião de uma das amigas de Melanie, quando começara a sair com ele, mas a dinamite era poderosa e perigosa. 

			Quando saiu para o alpendre com dois copos e a garrafa de vinho, Forde já estava sentado à mesa, a olhar para as rosas que cobriam a parede. O ambiente era quente. Faltava um mês para que chegasse o outono. 

			No dia em que tinha abandonado Forde, nevava. Tinham passado sete meses. Sete meses sem ele na sua vida, na sua cama.

			Sentou-se depois de deixar os copos na mesa e puxou o roupão para tapar bem as pernas. Teve de se esforçar para não devorar Forde com os olhos. Tinha desejado com ânsia voltar a vê-lo. Sonhava com ele todas as noites e às vezes passava horas sentada no alpendre, às escuras, depois de uma fantasia erótica que a impedia de voltar a conciliar o sono.

			– Como estás? – a voz masculina fez com que olhasse para ele. 

			Pegou no copo e bebeu, antes de responder:

			– Bem, e tu?

			– Muito bem – o seu tom era sarcástico. – A minha esposa abandonou-me alegando diferenças irreconciliáveis e ameaçou pedir uma providência cautelar quando eu tentava chamá-la à razão nas semanas seguintes...

			– Telefonavas-me centenas de vezes por dia e aparecias em toda a parte – interrompeu-o ela. – Era uma obsessão. 

			– O que esperavas? Sei que as coisas mudaram depois do acidente, mas...

			Daquela vez, interrompeu-o levantando-se de um salto.

			– Não quero falar disso, Forde. Se vieste para isso, podes ir-te embora. 

			– Bolas, Nell! – passou a mão pelo cabelo enquanto tentava controlar as emoções. Acrescentou com voz fria e tranquila: – Senta-te e bebe o vinho. Vim falar do jardim da minha mãe. Só isso. 

			– Acho que é melhor que te vás embora.

			– Não sejas difícil – lançou-lhe um olhar mordaz.

			– És o homem mais arrogante do mundo – e o mais atraente, infelizmente. 

			– Senta-te e para de te comportar como uma heroína vitoriana de um filme mau. Deixa-me explicar-te como está a minha mãe antes de tomares uma decisão, está bem?

			Ela sentou-se, não porque quisesse, mas porque era a única coisa que podia fazer.

			– Além de se magoar na anca, tem problemas cardíacos, mas o maior problema é ela mesma. Há dois dias, apanhei-a a tentar podar um arbusto. Escapuliu-se enquanto a enfermeira estava ocupada. Ofereci-me para contratar um jardineiro para cuidar do jardim ou fazê-lo eu mesmo, mas recusa-se. Ao sugerir-lhe que é preciso mudar o tipo de plantas, reconheceu-o contrariada, mas recusa que desconhecidos o façam. Aposto que, daqui a algumas semanas, quando já não necessitar da enfermeira, a encontrarei caída no chão ou pior. 

			Melanie percebeu que estava muito preocupado. E sabia a paixão que Isabelle sentia pelo jardim, mas já não podia fazer o que fazia há trinta, vinte ou inclusive dez anos. No entanto, sofreria se não pudesse ir para o jardim. Seria necessário redesenhar o terreno conservando as velhas árvores que Isabelle tanto adorava, mas também convencê-la a que um jardineiro se ocupasse durante determinadas épocas do ano de apanhar as folhas. E não via como o aceitaria, a não ser que...

			– Como é evidente, tenho de fazer uma avaliação do terreno. James, o homem que trabalha para mim, é muito agradável e as idosas adoram-no – pensou que também as jovens. – Se Isabelle o conhecer, é possível que aceda a que vá algumas vezes por mês trabalhar no jardim, o qual desenharei de modo que necessite de uma manutenção mínima.

			– Então, fá-lo-ás? Aceitarás o trabalho?

			Melanie olhou-o nos olhos. Algo no seu olhar lhe recordou, caso não o soubesse, que estava a brincar com o fogo. 

			– Com condições.

			– Já o receava. Muito bem. Quais? Espero que nada muito caro.

			A situação era muito íntima, o ambiente silencioso, o ar perfumado, o corpo masculino de Forde a escassos centímetros do dela e, para cúmulo, havia a sua nudez sob o roupão. Não devia tê-lo deixado entrar. 

			Acabou o copo de vinho e serviu-se de outro. Forde pôs a mão sobre o seu copo, que estava a meio, quando ela ia enchê-lo.

			– Tenho de conduzir – disse. Recostou-se novamente na cadeira e cruzou as pernas. – Diz-me as condições. Não sejas tímida.

			O seu sarcasmo ajudou-a a aumentar a determinação, mas continuava a sentir-se à beira do precipício. Um passo em falso e estaria perdida. 

			– Mas antes de o fazeres – prosseguiu, enquanto lhe agarrava a mão com rapidez, antes que ela tivesse tempo de a retirar, e lha apertava ao mesmo tempo que se inclinava sobre a mesa, – continuas a amar-me, Nell?
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